CELEBRAR :  SEGUIR JESUS  -  SERVIÇO DE CIDADANIA

(1)- RITO DE ENTRADA
Irmãs e irmãos, seguir Jesus é servir pessoas e melhorar a convivência. É o que vamos celebrar. Em nome do Pai... Amém. É por bons cuidados / que geramos paz nos corações. Acolher Deus é tecer relações construtivas.

CANTO

(2)  ATO PENITENCIAL
Reféns de interesses, facilmente provocamos desencontros. Mesquinhos, multiplicamos desentendimentos. Pai, cientes de fraqueza, pedimos: / Piedade,  serei solidário. Aprisionados em egoísmo, nos afastamos uns dos outros. Pela ânsia de poder, impedimos relações acolhedoras. Cristo, reduzi oração à busca de segurança. / Piedade, prestarei serviços. Agradar a Deus é acolher dependentes e excluídos. Por ambição perpetuamos  injustiças. Espírito Santo, fui insensível. / Piedade, serei disponível. Ao acolhermos o perdão, nos tornamos livres. Libertados, nos abrimos para uma vida mais plena – em nome do Pai... A bênção que nos engrandece é promover necessitados. Testemunhemos generosidade.
GLÓRIA

(3) - LITURGIA DA PALAVRA
Leitura da carta de Tiago – 3, 16-18; 4, 1-3

Amigos, mesquinhez com rivalidade causa desordens e perturba a convivência. Porém, sabedoria, por Deus inspirada, produz lealdade com paz. Compaixão com bons frutos não faz acepção de pessoas  nem mostra fingimento; modesta e conciliadora produz justiça e cooperação. Se, no meio de vocês, há desentendimentos é porque paixões os dividem e opõem, em clima de cobiça. Violência e inveja trazem destruição. Dessa forma, suas orações não podem ter bons resultados. Aprisionados em egoísmo, vocês não se fazem receptivos e acabam rejeitando até o que tanto pedem. PALAVRA  DO  SENHOR

---------------------

Deus-Doação esteja convosco... 

Proclamação da Boa Nova segunda a comunidade de Marcos – 9, 30 – 37 

Naquele tempo, Jesus e seus discípulos atravessavam a Galileia. Ele não queria que o povo tomasse conhecimento disso, pois ia ocupar-se com a instrução de seus discípulos. Disse-lhes: “O Filho do homem vai ser entregue ao poder dos grandes que o matarão. Porém, Deus o ressuscitará”. Os discípulos ainda não compreendiam essas palavras e tinham receio de perguntar. Já em casa, em Cafarnaum, Jesus perguntou: “A respeito de quê vocês discutiam no caminho?” Eles ficaram em silêncio, porque tinham discutido sobre quem, entre eles, iria dispor de poder maior, ocupando o primeiro lugar. Jesus sentou-se e os advertiu: “Se alguém quiser ser o primeiro, deverá mostrar-se o último, servindo a todos na humildade”. Em seguida, aproximou-se de uma criança e a colocou no meio deles, abraçou-a e disse: “Quem acolhe e serve a uma criança, é digno de me seguir e me acolhe e  serve a quem me enviou”. Quem tem ouvidos para ouvir, ouça.  PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO 

HOMILIA   -  CREIO
Oremos: Deus-Amor, Jesus, solidário conosco, nos reconciliou no amor, libertando-nos do egoísmo. Ao celebrarmos a doação de sua vida, / partilhamos esta graça: unidos, viveremos como cidadãos, / na paz do Espírito. Amém.

VIVÊNCIA  DA  FÉ

Renovemos nossa fé com o sentimento
de testemunhas de Jesus.

Cremos em Deus -
envolve-nos com sua paz.
Cremos em Jesus -
acolhe todos no amor.

Cremos no Espírito Santo -
mostra-nos porta aberta.
Cremos na Igreja -

constrói o Povo de Deus.
Cremos na a História -
a serviço da paz.

Cremos na vida eterna -
o dom da ressurreição.

= = = 

4) OFERTÓRIO
Oremos...  Agrada a Deus a oferta de nossos serviços, em famílias e instituições / e a dedicação de voluntários . Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém. 

(5)- NOSSO LOUVOR
Deus-Acolhida esteja convosco... Corações ao alto... Demos graças... Ao celebrarmos nossa união com Jesus, bendizemos por serviços prestados. Glória a Deus pela dedicação em comunidades. Deus nos envolve em sua bênção. /  À Bondade, gratidão e louvor! Superamos rixas e dissensões, fazendo crescer a esperança. No bem somos orientados. / Ao Libertador, gratidão. Em famílias e associações, o poder na humildade de serviços. Despertamos para sonhos novos. / Ao Inovador, o louvor de todos. Unidos  na fé, proclamamos a grandeza de Deus na mais humilde das criaturas. 
                                                                   S A N T O  . . .

--------------------

(6) -ORAÇÃO EUCARÍSTICA N.2) 

Santo sois, ó Deus, fonte de todo amor. Ao santificar estas oferendas e todos aqui presentes, os envolveis pelo poder do Espírito a fim de que celebremos Cristo Jesus em sua doação. Agradável a vós é nossa celebração.
Estando para ser entregue e abraçando a paixão, Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TODOS VÓS, TOMAI E COMEI: ISTO SOU EU EM MEU CORPO (-na Igreja, na Humanidade, em cada pessoa-) ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- vida em doação -) NOVA E ETERNA ALIANÇA - DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, PARA TESTEMUNHAR A RECONCILIAÇÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

TODOS – Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte-ressurreição / e celebramos vossa presença entre nós.

Deus-Amor, ao atualizar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos por nos considerar dignos de estar na vossa presença e de vos servir na convivência. Confiamos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. De todos lembrais, somos vosso povo - Igreja presente no mundo inteiro. Cresçamos todos no amor - o papa, nossos bispos e seus auxiliares; todos que prestam serviços em famílias, comunidades e na sociedade cresçamos em fé e doação. Os povos tocados por vosso amor.  ( Intenções...) Todos que morreram na esperança da ressurreição, nós os reconhecemos acolhidos junto a vós na luz de vossa presença. Sejamos filhos-irmãos. Vivamos no vosso amor de compaixão, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. 

Participemos do convívio dos santificados.

POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Deus-generoso, envolvidos por vossa compaixão, nos sentimos dignos de vos acolher em nosso coração. Participamos da luz do Cristo libertador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não levais em conta nossos pecados  e sustentais na fé vossa Igreja. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. Amém.  A paz de o Deus esteja sempre conosco. Pela eucaristia, unidos no amor, todos sejamos
==========

(7) - Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL

Deus-Amor, alimentados pela Eucaristia, sigamos Jesus em seu testemunho de doação. Generosos em serviços. Oremos:... acolhamos esta bênção: discernimento nas escolhas e firmeza nas atitudes. É o que pedimos- em nome do Pai...

----------------------------------

SENTIDO  DA  BÍBLIA
Em clima de mutirão, a ‘Bíblia’ surgiu do ‘povo’ enquanto construía a história de sua ‘fé’. Ela se originou a partir da ‘vida’ e da ‘comunidade’, iluminada por perspectivas religiosas. Deus se revela na ‘vida’, mediante a ‘história’; e, portanto, pela comunidade (Igreja) e, assim, pela ‘Bíblia’ - instrumento da ‘revelação’. Dessa forma nos tornamos sensíveis aos ‘sinais do tempo’, nos quais Deus mesmo se comunica.
Palavra de Deus – revelação- nasce da história, da convivência religiosa, avaliadas à luz da fé e, especialmente, à luz do testemunho de Jesus. A ‘revelação’, primeiro, é vivenciada e expressa por atitudes e só (muito) depois, começa a ser ‘escrita’. A escrita é condicionada por um ‘contexto histórico’ e, portanto, por um nível de consciência. Contexto cultural e ético marcam a ‘Palavra de Deus’. 

A Bíblia é mais o ar que respiramos - no tempo e no espaço - do que tijolos estáticos nas ruas de nosso ir e vir. O modo renovador de viver e de se relacionar com Deus seguem o ritmo de nossa vida e o colorido – as condições da cultura - historicamente condicionados. Nesse sentido, Jesus também serviu como especial testemunho de Deus e como reflexo de seu mistério (Hebr.1,1-3; Mt 5,33-34). 

Se Deus se ‘revela’, ele ‘é revelado por pessoas humanas inseridas em uma fase histórica – cultural e religiosa – ‘peculiar’. Razão pela qual – se cultura e prática religiosa mudam – não basta só ‘ler’ e repetir o que está na Bíblia, pois temos de interpretar essa Palavra de Deus. Mais que simples proposições a repetir e executar, trata-se de ensinamentos e práticas ‘contextuais’, em uma situação peculiar.
Interpretamos corretamente a Bíblia, se nos ligamos, atentos, à vida, à história, ao povo, à Igreja-Comunidade. Papa, bispos e clero são chamados a servir ao ‘povo’ e não vice-versa. O evangelho esclarece as relações entre os membros da comunidade. Jesus instrui os discípulos para que prevaleça a simplicidade, em clima de ‘serviço’, com atitudes de doação generosa. Eloqüente é a lição do ‘Lava-Pés’.

---------------- 
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